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  Quando se tem um grande ideal pela frente, seja ele humanitário, religioso, científico, político ou artístico, que resulte em benefício de muitos, a gente experimenta quanto vale por ele viver e lutar. Se você, premido pelo insucesso, sente vontade de abandonar os ideais que abraçou, siga o exemplo desses que souberam viver. Seus atos valem mais do que mil palavras de estímulo. Cada uma das frases por eles proferidas e aqui citadas vale por um programa de vida.


  D. Walter Ivan


  Raoul Follereau


  O andarilho da caridade


  Primeiro encontro com a miséria


  África, 1935.


  Calor sufocante. O jovem repórter Raoul enxuga o suor que lhe escorre da fronte, enquanto o velho Ford sacoleja de buraco em buraco na estrada horrível.


  O que o levou a meter-se naquele caldeirão africano, ao invés de se deixar ficar na sua amena França?
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  Repórter a serviço do jornal argentino La Nación, aceitou acompanhar um safári na imensidão das savanas africanas. E agora, ei-lo ali, a suportar as agruras de uma viagem cheia de imprevistos. Como esse que acaba de acontecer. De improviso, o motorista detém o carro.


  – O radiador está como uma caldeira fumegante. Precisamos encontrar água, senão…


  Na urgência de buscá-la, os dois homens percorrem sob o sol escaldante o descampado em direção a um bosque não muito longe.


  Nesse deserto, um grupo de árvores é indício de poço ou de nascente.


  De fato, acham um tênue riacho serpenteando entre árvores retorcidas.


  Ao chegar, Raoul divisa por trás da folhagem uma série de olhos assustados a fitá-lo. Magros, macilentos e mal cobertos de andrajos, um grupo de nativos cor de carvão tenta se esconder por detrás dos troncos ressequidos.


  – Que fazem aqui sozinhos neste ermo? Por que não vão à aldeia que acabamos de atravessar?


  – São leprosos – foi a lacônica resposta do motorista.


  – Se são doentes, por que não procuram auxílio em lugar habitado, numa cidade?


  – Leprosos na cidade? Nunca! – responde com maus modos o motorista e fecha-se num mutismo obstinado.


  O jovem jornalista compreende que havia descoberto um drama social terrível, pior que a própria doença. Era a repulsa da população que enxotava os leprosos para aquele deserto, longe de qualquer ajuda e alívio.


  Prosseguindo sua viagem pelo continente, constatou com espanto que eram os próprios governos locais que naquela época os repeliam para longe das habitações e os confinavam em reservas semelhantes a campos de concentração pela força das armas.


  Mas… e os hospitais? Os asilos? Ao contrário, o que viu? Cercas de arame farpado a rodeá-los. Soldados munidos de metralhadora os vigiando. E o mundo ignorando comodamente tudo isso.


  Não! Aquilo não podia continuar assim.


  Após aquela viagem, o repórter decidiu gritar ao mundo todo pelo rádio e pela imprensa a sua indignação por tamanha barbárie.


  – Hei de reverter tal situação!


  O fantasma do contágio


  Mas, afinal, o que é a lepra?


  Lepra, hoje chamada hanseníase, é uma doença infectocontagiosa crônica, causada no ser humano por um micróbio conhecido como “bacilo de Hansen”, desde que seu descobridor Gerhard Hansen o identificou em 1873.


  O terrível micróbio causa progressivamente deformações apavorantes: o rosto incha como se fosse atacado por um enxame de maribondos. Nariz e orelhas se desfazem e acabam por desaparecer. Mãos e pés se deformam de tal modo que se reduzem a cotos retorcidos e sem dedos. Os nervos periféricos do rosto, braços e pernas não transmitem mais a sensibilidade, de modo que o doente, estando perto do fogo, pode se ferir e se queimar gravemente sem perceber.


  E como a doença, conhecida desde remota antiguidade, era considerada contagiosa e incurável, causou durante milênios e até quase o fim do século vinte tamanho horror e repulsa que os infelizes que a contraíam acabavam por ser enxotados do convívio humano como uma ameaça à sociedade. E mesmo as crianças sadias, mas filhas de mulheres leprosas, eram afastadas dos seus pais e condenadas a viver num leprosário ou num preventório, sem esperança de um futuro feliz.


  Adzopé


  Diante desse quadro horroroso de descaso mundial por tamanho problema humano, Raoul Follereau decidiu colocar a serviço da propaganda toda a sua capacidade jornalística e os seus recursos financeiros.


  A ocasião surgiu durante a Segunda Guerra Mundial. Também ele fora mobilizado por um ano. Quando, porém, a França se viu ocupada pelas forças alemãs, teve de fugir porque havia criticado abertamente pelo rádio a tirania nazista.


  Oculto no Convento de Nossa Senhora dos Apóstolos, em Vénissieux, subúrbio de Lion, conheceu Madre Eugênia, a superiora geral que desde 1939 sonhava fundar na Costa de Marfim, no coração da África, uma cidade de leprosos, onde eles pudessem circular livremente, plantar e colher, contrair matrimônio, comerciar e progredir.


  Raoul assume como seu esse arrojado projeto. Antes mesmo do término da guerra, funda no rádio a “Hora dos Pobres” e difunde por todo o mundo a sua voz ardente: “Diante da tragédia da guerra, de tanta ruína, decadência e felicidade destruída, quem entre nós é ainda capaz de reconstruir, de trazer alívio aos outros, de amá-los? Eu proponho aos meus ouvintes que cada um de nós reserve por ano ao menos uma hora do nosso pensamento, do nosso trabalho e do nosso salário e a consagre aos pobres como uma obra de amor. Não é uma esmola, é um ato fraterno pelo qual podemos renunciar ao egoísmo e criar uma imensa cadeia de amor. Dirijo-me a todos: sejam fiéis ou incrédulos, grandes e pequenos, ricos e pobres. Basta para nós saber que existem tantos infelizes e que podemos ajudá-los”.


  “A ideia se tornou imediatamente uma força”, comentou mais tarde o próprio Raoul. Ao seu apelo, choveram milhares de doações de todos os tipos, tanto de empresários e de simples operários quanto, sobretudo, dos jovens… De todas as partes. Em dez anos, mais de 250 milhões de francos se juntaram e se transformaram em hospitais, dispensários, asilos de infância, escolas.


  Mas… e os leprosários?


  Terminada a guerra, Raoul passou a percorrer França, Bélgica, Suíça, Tunísia, Marrocos, proferindo muitas conferências no esforço de promover a construção de Adzopé, na Costa do Marfim, a Cidade dos Leprosos: “É preciso que se urre a todo o mundo essa verdade: eles vivem sem cuidados, sem ajuda, sem amor! Eu os vi!”.


  Começa, então, a construção do que para muitos era uma utopia: mil e duzentos operários são arrolados na própria região africana para desbastar a floresta, retirar os tocos, aplainar o terreno.


  De repente, uma parte deles foge, porque alguém havia espalhado o boato de que a floresta era infestada de maus espíritos. Outros são contratados. Cria-se uma plantação para prover alimento para tanta gente.


  E à medida que as ofertas vão chegando, moradias modestas mas limpas e arejadas vão surgindo, ruas e largos arborizados. Um hospital para os casos mais graves. Enfermeiros voluntários chegam de várias partes do mundo e, aos poucos, de todos os cantos vão se aproximando leprosos e povoando aqueles logradouros feitos para eles.


  Os ouvintes da Hora dos Pobres haviam oferecido ao todo vinte mil horas de salário por Adzopé. E enquanto na guerra da Coreia as bombas voltaram a ceifar vidas de jovens e crianças, surgia na longínqua África, em silêncio, uma obra de amor e de vida.


  Em 1950, Raoul Follereau visitou Adzopé, que ele incentivava e financiava de longe. E se comoveu com o coro suave das crianças que, felizes, cantavam à noite na igrejinha. Hoje, a cidade abriga o Instituto Nacional de Leprologia Raoul Follereau, sustentado pelo governo da Costa do Marfim.


  O andarilho da esperança
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  Mas não parou por aí. Raoul passou a receber cartas de leprosos que lhe chegavam de todo o mundo: “Adzopé é uma só”, diziam. “E nós? Somos milhões. Continuaremos sem amparo?”


  Eram realmente milhões os leprosos no mundo todo? Resolveu verificar in loco a veracidade de tão grande cifra. E viu. O que via, relatava ao mundo cruamente, sem arroubos de literatura: as já citadas metralhadoras para conter os doentes no seu confinamento; os campos de concentração; pessoas cobertas de chagas pululantes de vermes e de moscas; farmácias vazias; sentinelas disfarçadas em enfermeiros; doentes famintos, nus, aterrorizados. Quantas vezes houve governos que o recebiam mal, negando-se a revelar a existência dessa enfermidade no seu território!


  “Hei de gritar tão forte e tão longamente que a consciência universal será obrigada a interromper a própria sesta. Os que resolveram ser cegos e surdos a essa barbárie acabarão um dia por ouvir-me. Não, isso não pode durar!”


  Passou, então, a bater à porta dos próprios governantes e precisamente da ONU. Em 1952 escreveu à Presidência da 7a Assembleia Geral das Nações Unidas: “O leproso é um doente como os outros. Tem os mesmos direitos”. E como na época se havia descoberto que o contágio não se dava por contato físico como abraço e aperto de mão, nem pelo uso de pratos e talheres supostamente contaminados, mas somente pela tosse ou pelo espirro do enfermo, acrescentava: “Não há, pois, necessidade de confinamento”.


  A ONU respondeu com o silêncio. Mas Raoul não era de perder o ânimo. Em 1954 apelou para que a Assembleia Nacional Francesa pressionasse a ONU em favor da sua proposta.


  A resposta não veio logo. Mas vários governantes, sensibilizados, emanaram leis e regulamentos em prol de uma assistência mais humana aos leprosos.


  Ele, porém, foi mais além: escreveu aos presidentes dos Estados Unidos e da União Soviética, os dois seres mais poderosos do mundo naqueles tempos de Guerra Fria: “O que vos peço é tão pouco, para vós é quase nada. Dai-me a quantia referente a um dos vossos aviões de bombardeio, um só. E com o preço de dois bombardeiros, garanto que farei desaparecer a lepra da superfície da Terra. E o bom Deus, no qual um de vós não crê, mas que ama a ambos, se alegrará”.


  Nenhum dos dois grandes presidentes respondeu. Mas não faltou a resposta do mundo. De novo a caminho, acompanhado pela sua fiel esposa Madalena, voltou Raoul a percorrer o planeta como o Andarilho da Esperança. Líbano, Síria, Paquistão, Indochina, Nova Caledônia, Ilhas Fiji, Taiti, Havaí, Estados Unidos… em 102 dias percorre 65 mil quilômetros, visita 73 leprosários e hospitais, pronuncia 52 conferências, 13 delas difundidas pelo rádio para sacudir a opinião pública mundial.


  Assim como inventara a Hora dos Pobres, naquele mesmo ano de 1954 cria a Jornada Anual pelo Leproso para que as nações do mundo compensem com suas doações o silêncio dos dois grandes líderes mundiais. Vinte países respondem àquele primeiro apelo. No ano seguinte, foram 60 os países a responder. Enquanto isso, multiplicaram-se a mais de quatrocentas suas transmissões radiofônicas e televisivas em prol dessa iniciativa. Em 1957, por ocasião da quarta Jornada, realizada em Madagascar, duas mil pessoas visitaram os leprosários, sem medo de contágio. E 80 países responderam à iniciativa.


  Estava conseguindo o seu objetivo: abolir da população o medo e aversão milenares ao leproso e fazer o mundo estender a ele a mão como a um irmão. “Porque – repetia frequentemente – a única verdade é o amor.” Este tornou-se depois o título de um de seus livros.


  “Ninguém tem o direito de ser feliz sozinho”, repetia ao mundo todo pelo rádio. “Não percamos o tempo julgando os outros. Ensinemos de novo os homens a amar. Construamos! Não conseguiremos fazer tudo? Não veremos sequer o resultado da nossa luta? Não importa! O importante é semear. A gente tem no coração uma força estupenda, quando se está seguro do bem que se pode fazer. Todo amor que for semeado, cedo ou tarde, há de florescer. Viver é fazer viver. A felicidade, só se tem certeza de possuí-la quando se dá felicidade.”


  A resposta dos jovens


  Foi marcante, dentre todas, a resposta dos jovens de todo o mundo aos seus apelos, que Raoul descreve com muitos exemplos no seu livro acima citado: “Mais de um milhão de jovens de 195 nações escreveram oferecendo ‘um dia de guerra pela paz’”. E escrevia: “‘Deem-me um ponto de apoio e eu levantarei o mundo’ – disse Arquimedes. O ponto de apoio de vocês é o amor. A única palavra suficientemente grande para conter a felicidade. Mas a felicidade é, antes de tudo, o que promovemos para os outros. É a insatisfação de ser feliz sozinho. À obra, portanto, amigos!”.


  Mais tarde, em 1o de setembro de 1964, dirigia-se aos jovens de 14 a 22 anos: “Eu lhes pedi: querem ajudar-me? E revelei a vocês o apelo que fiz anos atrás à ONU. Vocês me responderam em número de um milhão. Em cartas vindas de mais de cem países. Elas invadiram minha mesa de trabalho, meu escritório, minha casa. E cada dia, milhares de assinaturas se ajuntam às de vocês…”.


  Com o passar dos anos, o número subiu a dois milhões.


  Raoul Follereau, nos últimos meses de vida, escrevia aos jovens: “Fiz 32 vezes o giro no planeta e agora não consigo fazer a pé nem cem metros com minha bengala. Mas vocês são a minha recompensa. Por trinta anos me esforcei para tirar o sono dos responsáveis pela saúde e bem-estar no mundo. Hoje, dois milhões de leprosos estão curados. É um resultado. Mas outros milhões estão à espera de vocês, à espera de nós. A batalha contra a lepra não acabou”.


  Raoul Follereau morreu em 1977, aos 74 anos de idade. Havia produzido 44 escritos entre livros e opúsculos, e percorrido o mundo 32 vezes difundindo suas ideias. Havia fundado iniciativas que congregam ainda hoje muitos auxílios pelos necessitados de todo o mundo, como a Hora dos Pobres, o Natal do Pe. De Foucauld, a Greve contra o Egoísmo, o Dia Mundial do Leproso, o Dia de Fazer Guerra pela Paz.


  Existe, baseada em seus esforços, a Associação dos Amigos de Raoul Follereau (AIFO), com sede em Bolonha, na Itália, que contribui para o funcionamento de 117 centros de cura para leprosos, 15 programas de cura em nível de nações, 9 projetos de pesquisa científica a respeito da doença e 6 centros de formação para médicos e enfermeiros. Difunde, além disso, um periódico mensal de propaganda. Seu trabalho tornou possível até 1988 a cura total de 250 mil leprosos em 42 nações e hoje prossegue no mundo sua atuação.


  E a lepra, está sendo vencida?


  Foi só no limiar da década de 1980 que se descobriu a sua cura completa por meio da poliquimioterapia (PQT), que consiste no emprego conjunto de três remédios, num tratamento que vai de seis meses a dois anos e pode ser encurtado, se usado a tempo. O mundo percebeu com alívio que o contágio é menos fácil do que de muitas outras doenças. E mais: assim que começa o tratamento, embora permaneçam as deformações já adquiridas, o micróbio e o contágio deixam de existir. Pode, pois, o ex-leproso conviver com a sociedade, casar, ter filhos, praticar uma profissão e o comércio, sem necessidade de confinamento.


  Em 1982 a OMS (Organização Mundial de Saúde), prescrevendo a todo o mundo o uso do PQT, anunciou que promoveria a erradicação da doença até o ano 2000.


  Terá conseguido? Não totalmente. O esforço foi grande, mas ainda a doença é preocupante: até o início de 2010 ainda se constatavam em todo o mundo 700 mil casos novos por ano, sendo 78 mil no Brasil. Brasil e Índia, países grandes como um continente, são onde a incidência da lepra é maior.


  Mas a mudança de mentalidade na população mundial, que tanto sofrimento e miséria causava aos doentes, enxotando-os para longe, foi se realizando aos poucos e continua hoje sobretudo por obra de uma conscientização constante promovida por diversas organizações oficiais e particulares.


  O grande mérito de toda essa conquista se deve à persistência do Andarilho da Caridade. Consagrando a esse ideal toda a sua capacidade de jornalista e de comunicador, e a maior parte de seu tempo e seus recursos, de fato Raoul Follereau soube viver.


  E você, leitor?


  Teresa de Calcutá


  O amor produz amor


  Como nasce uma vocação – Primeiro ato
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  A jovem Anjezë Gonxhe Bojaxhiu (que nome! Não estranhe: na Albânia, onde nasceu aquela que depois se chamou Teresa, a língua e os nomes são muito diferentes dos daqui) tinha apenas 18 anos de idade quando uma ideia corajosa lhe acendeu na cabeça. Ela mesma conta: “Eu estava rezando aos pés de Nossa Senhora de Letnice (uma cidadezinha perto de Skopje, lugar onde nascera). Segurava uma vela nas mãos. Foi quando decidi me consagrar inteiramente a Deus. Deus me chamou para ser sua por inteiro, consagrando-me a ele no serviço aos necessitados”.


  Esse desejo ela vinha alimentando havia algum tempo. Amadureceu naquele momento.


  Foi influenciada talvez pelo exemplo de sua mãe que dizia com frequência: “Os pobres são nossos irmãos”, e pela leitura de uma publicação missionária que costumava folhear na paróquia.


  Assim nascem as vocações. A própria palavra “vocação” quer dizer “chamamento”. Chamado de Deus. Assim como Deus chamou os profetas no passado, assim chama as almas em qualquer tempo e lugar, sem violentar a sua liberdade: “Se você quer, venha e siga-me”, disse Jesus ao jovem do Evangelho.


  E ela, Teresa, o seguiu. “Mas… onde será que Deus me quer?” Pobres e necessitados de auxílio existem em toda parte. Aquela revista missionária falava muito da Índia e descrevia com cores sinistras as condições da pobreza de grande parte da população.


  “Como fazer para realizar o meu projeto?”, aconselha-se com o pároco do lugar, um jesuíta muito virtuoso e preparado. Ele, que havia tempo conhecia as qualidades daquela alma pelo sacramento da Confissão, a encorajou, ainda que aconselhando prudência e oração. A mãe sentiu grande angústia ao saber, mas não a impediu.


  E assim chegou o dia da sua partida para a Índia. O único caminho possível foi através das Irmãs de Nossa Senhora de Loreto, que trabalhavam na sua terra natal e também na Índia, sobretudo na educação das crianças. Tratou com elas.


  Que viagem! Saiu de casa em novembro, a sacolejar nos trens e navios da época e daquela região oriental, e só a 6 de janeiro chegava pelo rio Ganges a Calcutá.


  Sua primeira impressão foi dolorosa, ao ver o jinriquixá, veículo comum nas ruas da cidade: uma charrete puxada por homens esquálidos, tratados como animais.


  Completados os dois anos de Noviciado ao sopé do Himalaia, entre as Irmãs de Loreto, profere os votos religiosos e recebe o nome de Teresa.


  Obtém em seguida o diploma de magistério e passa a trabalhar em Calcutá como professora.


  Sentia-se plenamente feliz com as Irmãs de Loreto e com o trabalho educativo, lecionando no colégio. Ao mesmo tempo, percorria a cidade e constatava pessoalmente tudo quanto a revista missionária lhe tinha informado sobre a miséria reinante entre as classes mais pobres. Ela mesma, naquelas visitas aos casebres mais humildes, passou a levar consigo algumas de suas alunas da escola.


  “Cristo está presente na Eucaristia sob a aparência de pão e nas ruas sob o rosto dos pobres”, afirmava.


  Foi aí que Deus a chamou pela segunda vez.


  Como nasce uma vocação – Segundo ato


  Aquele dia, ela o chamou de “o dia da inspiração”.


  Foi em setembro de 1946.


  Havia aprendido bem o bengalês, a língua do povo que recebia sua assistência todos os dias. Continuava como professora, mas todos viam como seu tempo disponível era empregado a percorrer o ambiente dos pobres. Tocadas por seu exemplo, mais alunas a acompanhavam.


  Um dia, encontra na beira da calçada uma senhora agonizando de fome, próximo a um hospital. Toma-a nos braços e a carrega para a porta do hospital. Não a querem receber, citando-lhe os requisitos impostos pela burocracia. Não houve tempo para consegui-los. A mulher morre-lhe nos braços.


  Pouco depois, sob o impacto desse acontecimento, quando viajava a caminho dos exercícios espirituais em outra cidade, acende-lhe no trem a ideia: “E se eu me fizesse como esses pobres, indiana como eles, com a mesma mentalidade e revestida do mesmo sári que eles usam e das mesmas condições de penúria e incerteza?”.
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